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Pedreira  é  líder  na  RMC 

em  trabalho  infantil 

Raio-X.  Segundo  IBGE,  20,9%  dos  moradores  da  cidade  com  idade  entre  10  e  17  anos  estão  trabalhando.  Realidade  semelhante  foi 
verificada  na  maioria  dos  municípios  pequenos  da  região.  Exceção  é  Paulínia,  com  8,8%,  menor  índice  entre  cidades  pesquisadas  pág.m 


O  zagueiro  David  Luiz  celebra  com  os  companheiros  o  gol  de  Oscar,  o  primeiro  do  Brasil  na  vitória  por  3  a  O  sobre  a  França  em  Porto  Alegre  1  heulerandrey/agif/folhapress 


Verba  sumida 
é  explicada 
na  Câmara 

Secretário  falará  aos  vereadores  hoje 
sobre  falhas  que  exigirão  a  devolução 
de  R$  3,7  milhões  à  União  pág.cg 

Receita  Federal 
libera  consulta  ao 
10  lote  do  IR 

Quase  2  milhões  de  contribuintes 
terão  direito  a  R$  2,8  bilhões  em 
restituições.  Valor  é  recorde  pág. 08 

Uso  incorreto  de 
papeleiras  causa 
mau  cheiro 

Equipamentos  distribuídos  no  Centro 
têm  recebido  material  orgânico, 
como  resto  de  comida  pág.o4 
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Bernardin  vai  à 
Câmara  explicar 
sumiço  de  verba 

Onde  foi  parar?  Prefeitura  de  Campinas  não  consegue  comprovar  gasto  dos  programas 
Segundo  Tempo  e  Pronasci.  Amanhã  é  a  vez  de  o  presidente  da  IMA  ir  ao  Legislativo 


O  secretário  de  Administra- 
ção, Silvio  Bernardin,  vai  à 
Câmara  de  Vereadores  ho- 
je prestar  depoimento  à  Co- 
missão de  Administração 
Pública  para  explicar  o  "su- 
miço" da  verba  da  União 
destinada  aos  programas 
Segundo  Tempo  e  Pronas- 
ci (Programa  Nacional  de 
Segurança  Pública)  -  pro- 
jetos  do  governo  do  prefei- 
to cassado  Hélio  de  Olivei- 
ra Santos  (PDT).  A  Prefeitura 
de  Campinas  não  consegue 
comprovar  os  gastos  e  terá 
de  devolver  R$  3,7  milhões 
ao  governo  federal. 

O  programa  Segundo 
Tempo,  voltado  ao  custeio 
de  atividades  esportivas  pa- 
ra jovens,  corresponde  a  R$ 
1,2  milhão.  À  época,  o  secre- 
tário de  Esportes  era  Gusta- 
vo Petta,  atual  vereador  pe- 
lo PCdoB.  Uma  auditoria 
do  Executivo  revelou  irre- 
gularidades, como  a  apre- 
sentação de  notas  fiscais  de 
compras  de  roupas  íntimas, 
chocolates  e  bengalas.  Já  a 


R$  3,7  mi 

é  o  valor  do  repasse  feito 
pela  União  para  os  programas 
Segundo  Tempo  e  Pronasci  que 
a  Prefeitura  terá  de  devolver. 


verba  do  Pronasci,  R$  2,5 
milhões,  deveria  ter  sido 
usada  na  compra  de  câme- 
ras  de  monitoramento,  mas 
o  programa  não  tem  notas 
que  comprovem  no  que  o 
dinheiro  foi  empregado.  O 
convénio  é  de  2006. 

A  Comissão  de  Admi- 
nistração Pública  é  forma- 
da por  Paulo  Galtério  (PSB), 
Artur  Orsi  (PSDB),  Carli- 
nhos Camelo  (PT),  Zé  Car- 
los (PMDB)  e  Aurélio  Cláu- 
dio (PDT).  Amanhã  é  a  vez 
de  Fábio  Pagani,  presidente 
da  IMA  (Informática  de  Mu- 
nicípio Associados),  dar  ex- 
plicações sobre  concessões 
de  benefícios  à  diretoria  da 
empresa.  ©  metro  campinas 


TCE.  Câmara 
vota  parecer 
sobre  contas 
de 2007 

A  Câmara  de  Campinas  dis- 
cute hoje  em  sua  sessão  or- 
dinária o  parecer  dado  pe- 
las comissões  de  Finanças 
e  Orçamento  e  de  Consti- 
tuição e  Legalidade  sobre  o 
parecer  do  TCE-SP  (Tribunal 
de  Contas  do  Estado  de  São 
Paulo)  referente  às  contas 
da  Prefeitura  Municipal  de 
Campinas  do  exercício  de 
2007,  gestão  do  então  pre- 
feito Hélio  de  Oliveira  San- 
tos (PDT),  cassado  em  2011 
por  corrupção. 

O  tribunal  emitiu  pare- 
cer desfavorável  às  contas. 
As  comissões  aprovam  o  pa- 
recer do  órgão. 

Além  de  Hélio,  tiveram 
as  contas  reprovadas  Chico 
Amaral  e  Izalene  Tiene  (PT). 

Com  a  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa, quem  teve  contas  que  fi- 
caram no  crivo  do  TCE  e  da 
Câmara  pode  ter  suas  candi- 
daturas futuras  inviabiliza- 
das. ©  METRO  CAMPINAS 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


HORA  DO  PÂNICO 

O  verdadeiro  extermínio  em  massa  pelas  ruas  do  Brasil 
com  crimes  cada  vez  mais  hediondos,  todos  os  dias,  prova 
que  alguma  coisa  tem  que  ser  feita  rapidamente.  Só  polí- 
cia na  rua  ajuda,  mas  não  adianta.  Bandidos  ou  quem  quer 
que  seja  tem  que  respeitar  as  leis  e  já  está  ficando  cha- 
to, repetitivo  e  ineficaz  falar  disso  em  todo  Brasil  Urgente. 

Nosso  código  penal,  com  mais  de  70  anos,  não  tem  penas 
à  altura  de  tanta  maldade  espalhada  por  aí.  A  discussão  po- 
der até  ser  ampla,  mas  as  atitudes  para  penalizar  mais  e  se- 
veramente quem  mata  mais,  rouba  mais,  violenta  mais  tem 
de  ser  imediatas,  quer  dizer,  chega  de  moleza  para  crimino- 
so. Não  para  por  aí:  ficar  enchendo  cadeia  nesse  sistema  peni- 
tenciário falido  também  não  adianta.  É  fábrica  de  marginal. 

A  ineficácia  do  Estado  brasileiro  criou  nesse  ambiente 
carcerário  criminosos  que  dirigem  o  crime  lá  de  dentro,  e 
também  lá  dentro,  cada  vez  mais,  vão  formando  um  exérci- 
to de  marginais  perigosos  que  ganham  as  ruas  nessas  saídas 
temporárias  e/ou  progressões  de  pena  a  serviço  do  crime. 

Chega  de  falar  todos  os  dias  que  político  não  faz  nada 
para  resolver  essa  situação,  mas  pelo  menos  alguns  deles, 
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que  não  fazem  nada  mesmo,  poderiam  se  calar  ao  invés  de 
defender  posições  que  justificam  sua  falta  de  coragem  pa- 
ra lidar  com  um  problema  favorecendo  cada  vez  mais,  in- 
diretamente,  o  crime  organizado. 

O  resultado,  em  menos  de  um  mês,  três  pessoas  quei- 
madas vivas  no  meio  de  assaltos.  Duas  morreram,  a  ou- 
tra foi  internada  em  estado  grave,  sem  falar  nas  câmeras 
de  segurança  que  mostram  filmes  de  horror  que  superam, 
e  muito,  a  criatividade  dos  grandes  roteiristas  de  cinema. 

Desnecessário  lembrar  crimes  cometidos  por  menores 
protegidos  pelo  mesmo  estatuto  que  assegura  ao  garoto 
abandonado  pela  família  aquele  que  pede  esmolas,  aquele 
que  passa  frio  o  que  ele  tem  realmente  de  direito. 

O  menor  assassino  não  pode  ter  a  mesma  proteção  do  que 
o  menor  abandonado.  É  legal,  mas  é  injusto.  Somam-se  a  is- 
so os  verdadeiros  assassinatos  cometidos  por  bêbados  pelas 
ruas  do  Brasil,  atropelando  a  Lei  Seca  e  matando  inocentes. 

Por  tudo  isso  matar  parece  uma  coisa  fácil  no  Brasil.  Exem- 
plo claro  do  garoto  fuzilado  no  estacionamento  de  uma  lan- 
chonete por  causa  de  uma  briga  de  "balada".  Por  ironia,  o  slo- 
gan dessa  rede  de  fast-food  é  "Amo  muito  tudo  isso". 

Cá  entre  nós,  eu  odeio  muito  tudo  isso  que  se  resume 
em  impunidade. 
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Queda  de 
aprovação 

Pela  primeira  vez, 
a  popularidade  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
registrou  queda.  Segundo 
o  instituto  Datafolha, 
o  índice  de  aprovação 
pessoal,  que  era  de  65% 
em  março,  caiu  para  57%. 
O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante  (PT), 
analisou  o  resultado  como 
uma  "oscilação  normal". 


Dólar 

+  0,47% 
(R$  2,13) 

Bovespa 

-2,39% 
(51.619  pts) 


Selic       I  Salário 
(8,00%)  mínimo 
I  (R$678) 


Evite  multas  e  problemas  em 
seu  nome:  faça  a  comunicação 
de  venda  do  seu  veículo  ao 
Detran.SP  o  quanto  antes. 

Mais  informações:  www.detran.sp.gov.br 


detmnsp 


GOVERNO  DO  ESTADO 

ÃO  PAULO 
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Pedreira  puxa  a  fila  em 
trabalho  infantil  na  RMC 

Difícil  de  controlar.  Trabalho  infantil  continua  alto  na  região,  segundo  estudo  realizado  pelo  IBGE  a  pedido  do  governo  federal 


Pedreira  é  a  cidade  da  RMC 
(Região  Metropolitana  de 
Campinas)  que  mais  tem 
crianças  e  adolescentes, 
entre  10  e  17  anos,  traba- 
lhando. Foi  o  que  apontou 
um  levantamento  feito  pe- 
lo IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), a  pedido  do  Ministério 
do  Trabalho  e  Emprego  e 
da  OIT  (Organização  Inter- 
nacional do  Trabalho). 

A  cidade  apresentou 
20,9%  de  moradores  entre 
10  e  17  anos  ocupados.  Ou- 
tros municípios  de  menor 
porte  apresentaram  tam- 
bém números  altos:  Ho- 
lambra  teve  nível  de  ocu- 
pação de  17,6%.  Artur 
Nogueira  16%  e  Engenhei- 
ro Coelho  14,7%. 

De  acordo  com  Regi- 
na Duarte  da  Silva,  procu- 
radora do  MPT  (Ministé- 
rio Público  do  Trabalho),  o 
crescimento  do  trabalho  in- 
fantil foi  constatado  no  úl- 
timo Censo,  em  2010.  Dos 
10  aos  13  anos,  só  no  Esta- 
do de  São  Paulo,  o  aumen- 
to foi  de  50%.  "O  dado  reve- 
la que  o  Estado  brasileiro 
não  está  cumprindo  com- 
promissos assumidos,  inclu- 
sive internacionalmente,  de 
erradicar  o  trabalho  infan- 
til. Um  fator  que  contribuiu 
decisivamente  para  este  au- 
mento, principalmente  em 
relação  aos  pequenos  mu- 


"Quanto  mais 
desenvolvida  a  cidade, 
menor  é  o  número  de 
crianças  trabalhando/1 

APARECIDO  SOARES  DA  CUNHA, 
CHEFE  DO  IBGE  CAMPINAS 


nicípios,  é  a  ausência  de  po- 
líticas públicas  voltadas  à 
prevenção  e  à  erradicação 
do  trabalho  infantil". 

Ainda  segundo  a  procu- 
radora, existe  a  fiscalização 
do  MPT  em  parceria  com  o 
MTE  (Ministério  do  Traba- 
lho e  Emprego)  e  o  MPE  (Mi- 
nistério Público  do  Estado) 
para  as  empresas  não  con- 
tratem crianças,  porém  ain- 
da existem  dificuldades  pa- 
ra combater  essa  prática. 

"Existe  uma  cultura 
que,  equivocadamente,  va- 
loriza o  trabalho  infantil, 
ignorando  a  realidade  que 
mostra  que  o  trabalho  an- 
tes da  idade  mínima  per- 
mitida por  lei  nada  mais 
faz  do  que  impedir  que  as 
crianças  vivam  em  plenitu- 
de sua  infância",  disse. 

Sobre  as  cidades  menores 
apresentarem  um  percen- 
tual maior  no  nível  de  ocu- 
pação entre  10  a  17  anos,  o 
chefe  do  IBGE  em  Campinas, 
Aparecido  Soares  da  Cunha, 
afirma  que,  muitas  vezes, 
o  perfil  económico  da  cida- 


TRABALHO  INFANTIL  NA  RMC 

ckfedes  raanraanattan  mrior  ponaogan 


de  pode  motivar  o  trabalho 
infantil.  "As  vezes  a  criança 
começa  ajudando  a  família, 
que,  muitas  vezes  precisa  da 
ajuda  dos  filhos  para  o  sus- 


tento. Mas  isso  atrapalha  na 
educação,  porque  a  criança 
fica  fora  da  escola  e,  no  futu- 
ro, não  conseguirá  ter  uma 
evolução  profissional.  Já  na 


cidade  grande,  a  exigência 
é  maior  por  profissionais  ca- 
pacitados, portanto  os  me- 
nores não  têm  oportunida- 
des", disse. 


O  que  diz  a  lei 


A  lei  diz  que  a  idade 
mínima  para  o  trabalho 
registrado  é  16  anos; 

Crianças  com  14 
anos  podem,  apenas, 
ingressar  em  programas 
de  aprendizes  e  as 
menores  de  14  anos, 
nem  isso; 


A  assessoria  de  imprensa 
da  Prefeitura  de  Pedreira, 
líder  no  ranking,  contestou 
os  números  apresentados 
pelo  IBGE  e  afirmou  que 
"não  há  trabalho  infan- 
til na  cidade".  Ainda  disse 
que  o  IBGE  Amparo  infor- 
mou ao  município  que  "ha- 
verá uma  apuração  do  dado 
apresentado".  Ainda  assim, 
reforçou  que  realiza  três 
grandes  políticas  públicas, 
as  quais  discutem  e  execu- 
tam ações  voltadas  às  crian- 
ças e  aos  adolescentes. 

Campinas,  a  maior  ci- 
dade da  região,  acumula 
10,6%  de  ocupação  na  faixa 
etária.  O  município  que  te- 
ve o  menor  índice  foi  Paulí- 
nia,  com  8,8%  -  único  a  fi- 
car abaixo  dos  10%. 


CARLOS 
GIAC0MELI 
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Unicamp  dobra  bónus  para 
vestibulando  de  escola  pública 


A  Unicamp  dobrou  o  bónus 
dos  vestibulandos  que  fize- 
ram o  ensino  médio  na  rede 
pública  ou  se  autodeclaram 
pretos,  indígenas  ou  pardos. 

Assim,  alunos  de  escolas 
públicas  terão  60  pontos 
extras,  e  outros  20  quando 
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também  se  aplicar  o  crité- 
rio racial  por  meio  da  valo- 
rização do  Paais  (Programa 
de  Ação  Afirmativa  e  Inclu- 
são Social). 

A  mudança  da  bonifica- 
ção vem  compensar  a  deci- 
são da  universidade  de  não 
aderir  ao  sistema  em  estu- 
do pelo  governo  estadual  de 
adotar  o  "college"  -  curso 
intermediário  de  dois  anos 
que  o  aluno  de  escola  públi- 
ca teria  de  cursar  antes  de 
entrar  na  universidade. 

Esse  modelo,  na  avalia- 
ção do  governo,  garantiria 
que  em  2016  50%  das  vagas 
nas  universidades  públicas 
paulistas  fossem  preenchi- 


das por  alunos  da  rede  pú- 
blica. Desse  percentual, 
35%  seriam  pretos,  pardos 
ou  indígenas. 

Com  o  aumento  da  bo- 
nificação já  para  o  vestibu- 
lar 2014,  a  Unicamp  calcu- 
la que  chegará  a  40%,  10%  a 
mais  do  que  os  30%  atuais 
dos  aprovados  que  se  for- 
maram em  escolas  públi- 
cas. No  curso  de  medicina 
especificamente  são  15%. 
Já  o  número  de  pretos,  par- 
dos e  indígenas  no  curso  é 
de  7%.  O  aumento  da  boni- 
ficação foi  deliberada  no 
Conselho  Universitário  na 
semana  passada. 
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Obras.  PA  Anchieta  entra 
em  reforma  e  fica 
fechado  por  4  semanas 


O  PA  (Pronto  Atendimen- 
to) Anchieta  terá  o  funcio- 
namento parcialmente  in- 
terrompido a  partir  de  hoje 
para  a  execução  de  obras  de 
melhorias  na  estrutura. 

As  obras  devem  ser  con- 
cluídas em  até  quatro  sema- 
nas e,  durante  o  período,  na 
unidade  de  pronto  atendi- 
mento haverá  profissionais 
para  direcionar  os  pacientes 
para  uma  equipe  com  clíni- 
co, pediatra,  enfermeiro  e 
auxiliares  de  enfermagem 
no  CS  (Centro  de  Saúde)  An- 
chieta quando  se  tratar  de 
urgências  e  emergências. 

Os  demais  profissionais 
que  trabalham  no  local  se- 


Pacientes  serão  redirecionados 
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rão  remanejados  para  os 
PAs  Campo  Grande,  Centro 
e  São  José.  ©  metro  campinas 
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Papeleira  vira  vilã  por 
causa  de  uso  incorreto 

Para  papel!  Sem  saber  diferença,  campineiros  fazem  descarte  incorreto  de  lixo,  causando  mau  cheiro  no  Centro 


Não,  não  se  engane.  A  foto 
que  você  vê  ao  lado  até  pa- 
rece uma  lixeira,  mas  não 
é.  Muita  gente  confunde, 
só  que  esses  depósitos  es- 
palhados pelo  Centro  da  ci- 
dade são  papeleiras  que,  co- 
mo o  próprio  nome  sugere, 
são  destinadas  para  o  des- 
carte de  papéis.  Sem  saber 
o  que  pode  e  o  que  não  po- 
de ser  jogado  ali,  não  é  di- 
fícil flagrar  o  uso  incorreto 
dos  cestos. 

Material  orgânico,  por 
exemplo,  está  vetado,  mas, 
principalmente  em  locais 
próximos  a  bares  e  lancho- 
netes, eles  são  facilmen- 
te encontrados  pelas  equi- 
pes de  coleta.  "De  repente, 
a  gente  começa  a  receber 
muita  reclamação  de  mau 
cheiro  naquela  área,  vamos 
ver  e  ele  é  causado  por  es- 
se lixo,  que  vai  se  decom- 
pondo dentro  da  papelei- 


1.800 

é  o  número  de  papeleiras 
existentes  hoje  em  Campinas, 
de  acordo  com  a  Secretaria 
Municipal  de  Serviços  Públicos. 


ra",  afirma  o  secretário  de 
Serviços  Públicos,  Ernes- 
to Paulella.Mais  do  que  is- 
so, o  acúmulo  desse  ma- 
terial nas  papeleiras  atrai 
bichos  e  compromete  a  reci- 
clagem do  que  estava  ali  de- 
positado, já  que  as  papelei- 
ras podem  receber  apenas 
recicláveis. 

"Quando  quiserem  se 
desfazer  desse  tipo  de  lixo, 
as  pessoas  têm  que  procurar 
as  lixeiras,  com  sacos  pre- 
tos, ideais  para  abrigar  esse 
tipo  de  resíduo",  ensina 

O  número  insuficiente  de 


lixeiras  no  Centro  é  um  pro- 
blema que  não  vem  de  ho- 
je. Por  isso,  no  início  deste 
ano  o  governo  decidiu  insta- 
lar 1,5  mil  novas  papeleiras 
no  Centro.  Antes  eram  ape- 
nas 300.  Segundo  Paulella, 
foi  dada  a  preferência  a  esse 
tipo  de  depósito  porque  "as 
equipes  de  varrição  identifi- 
caram que  99%  do  lixo  espa- 
lhado no  chão  era  papel". 

Só  que,  enquanto  os  ces- 
tos continuam  sem  identifi- 
cação, de  lixeira  a  papeleira, 
pouca  gente  sabe  diferen- 
ciar. E  assim,  problemas  co- 
mo mau  cheiro  continuam. 

"A  parte  da  educação  é 
importante  e  faz  parte  do 
contrato  do  lixo,  por  isso  es- 
peramos que  assim  que  li- 
citado, sejam  feitas  cam- 
panhas de  conscientização 
para  evitar  essa  confusão", 
conclui  Paulella. 

JULIANA  EWERS 


Sanasa.  Seis 
bairros  ficam 
sem  água 
amanhã 

Os  bairros  Jardim  Carlos 
Lourenço,  Jardim  Itayu,  Jar- 
dim Itatiaia,  Jardim  Urua- 
neja,  Jardim  Andorinhas  e 
parte  do  Jardim  Santa  Eudó- 
xia terão  o  fornecimento  de 
água  interrompido  amanhã 
das  8h  às  17h. 

De  acordo  com  a  Sanasa 
-  empresa  responsável  pelo 
abastecimento  e  saneamen- 
to na  cidade  -,  a  interrup- 
ção é  necessária  para  que 
seja  executado  o  serviço  de 
interligação  de  redes. 

Por  isso,  é  aconselhável 
que  os  moradores  façam  a 
reserva  antecipada  e  econo- 
mia de  água  durante  o  pe- 
ríodo. ®  METRO  CAMPINAS 


São  obras  de  melhoria  na  rede 

|  TH0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


Donos  invadem  seus  próprios  apartamentos 


Cerca  de  100  pessoas  parti- 
ciparam ontem  de  uma  ma- 
nifestação pacífica  no  Par- 
que Residencial  Colinas, 
que  fica  na  rua  Sebastião  Lá- 
zaro da  Silva,  no  limite  en- 
tre Campinas  e  Hortolân- 
dia,  cobrando  a  construtora 
HM  Engenharia  pelo  atra- 
so de  um  ano  na  entrega 
das  chaves  dos  1.020  apar- 
tamentos que  integram  o 
empreendimento. 


As  pessoas  invadiram  o 
local  por  volta  das  14h  de 
ontem  e  lá  ficaram  até  o 
fim  da  tarde.  A  PM  (Polícia 
Militar)  foi  acionada,  mas, 
segundo  a  própria  corpora- 
ção, não  houve  confusão. 

Os  manifestantes  alegam 
que  estão  há  um  ano  sem 
informações  precisas  sobre 
o  que  acontece  com  o  em- 
preendimento. "A  constru- 
tora joga  para  a  prefeitu- 


ra, a  prefeitura  joga  para  a 
construtora.  Enquanto  is- 
so, pagamos  juros  de  obra 
e  não  temos  noção  da  di- 
mensão do  problema",  afir- 
ma Elisa  Batista,  uma  das 
proprietárias. 

Segundo  eles,  na  prefei- 
tura está  descrito  que  a  obra 
está  com  o  "alvará  de  execu- 
ção cancelado"  desde  janei- 
ro do  ano  passado. 

A  HM  Engenharia  foi  pro- 


curada pela  equipe  de  re- 
portagem do  Metro  ontem, 
mas  ninguém  foi  localizado 
para  comentar  o  assunto. 
Os  manifestantes  informa- 
ram que  havia  um  repre- 
sentante da  construtora  no 
local  e  que,  segundo  ele,  al- 
guém da  empresa  iria  até  lá 
conversar.  Porém,  ninguém 
apareceu  e  ele  foi  embora 
sem  dar  explicações. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Estatuto  do  Nascituro 
cria  polemica  no  país 

Aborto  em  debate.  Projeto  que  aumenta  proteção  ao  embrião  avança  na  Câmara  dos 
Deputados  e  provoca  divergências  por  representar  ameaça  aos  direitos  das  mulheres 


A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  li- 
mites do  aborto.  A  polemica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  tam- 
bém a  partir  do  momento 
em  que  o  óvulo  for  fecun- 
dado. Hoje,  os  direitos  estão 
previstos  somente  depois  do 
nascimento  com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebes  à  cus- 
ta de  comprometer  direitos 
das  mães,  alegam  os  oposito- 
res da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vítimas 
de  violência  sexual,  se  hou- 
ver risco  para  a  saúde  da  mu- 
lher ou  ainda  em  casos  de 
fetos  que  apresentarem  mal- 
formação, com  chances  re- 
motas de  sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja 
aprovada,  as  vítimas  de  estu- 
pro, inclusive,  seriam  obri- 
gadas a  ter  o  filho,  e  teriam 
em  troca  apoio  psicológico  e 
um  auxílio  financeiro,  que 
deverá  ser  pago  pelo  crimi- 
noso ou  até  com  dinheiro 
público.  "É  um  premio  ao  es- 


tuprador,  com  o  Estado  legi- 
timando a  violência  contra 
a  mulher",  critica  Iury  Puel- 
lo  Orozco,  coordenadora  do 
movimento  Católicas  pelo 
Direito  de  Decidir. 

A  lei  também  teria  im- 
pacto na  ciência.  As  pesqui- 
sas com  células-tronco,  li- 
beradas por  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 


desde  maio  de  2008,  e  a  re- 
produção assistidas  seriam 
paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respal- 
do da  bancada  evangélica  - 
representada  por  70  deputa- 
dos e  três  senadores  -,  que 
pretende  levá-lo  adiante.  Pa- 
ra entrar  em  vigor,  a  propos- 
ta precisa  ser  aprovada  na 
Comissão  de  Constituição  e 


Justiça,  antes  de  seguir  para 
os  plenários  da  Câmara  e  do 
Senado. 

Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Di- 
reitos da  Mulher  entrega- 
rá esta  semana  um  relatório 
aos  deputados  e  senadores 
apontando  para  os  riscos  do 
estatuto.  "Comete  uma  vio- 
lência ao  ignorar  as  mulhe- 
res como  ser  humano  e  ao 
dar  todo  cuidado  ao  embrião 
e  nenhum  à  mulher",  afirma 
Lúcia  Rincon,  integrante  do 
Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direito  au- 
tónomo de  liberdade  justa- 
mente por  estar  na  barriga 
da  mãe",  afirma  o  advogado 
constitucionalista  Pedro  Ser- 
rano, professor  da  PUC-SP. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  elabora  um  pro- 
jeto que  autorizaria  o  abor- 
to até  a  12a  semana  de  ges- 
tação, quando  o  sistema 
nervoso  do  feto  ainda  não 
está  formado. 


MARCELO 
FREITAS 
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AVALIAÇÃO  DA  PRESIDENTE 


Bom/ótimo 

em% 


Após  2  anos.  Governo  Dilma 
tem  1*  queda  na  avaliação 


agosto 

dezembro 

março 

junho 

Nota  média 

7,4 

7,4 

74j 

Martin  Engineering  Ltda 
Torna  público  que  requereu  na  CETESB  a 
renovação  da  Licença  de  Operação  para 
estruturas  metálicas,  n.e  e  fabricação  de 
partes  metálicas,  sito  à  Rua  Estácio  de 
Sá,  2.104  -  Jardim  Santa  Genebra  - 
Campinas  /  SP  -  Cep:  13080-010. 


A  queda  de  oito  pontos 
percentuais  na  populari- 
dade da  presidente  Dilma 
Rousseff  na  última  pesqui- 
sa Datafolha  foi  classifica- 
da como  uma  "oscilação 
normal"  por  integrantes 
do  governo  que  acompa- 
nham a  presidente  em  via- 
gem oficial  a  Portugal. 

O  levantamento,  divul- 
gado ontem,  aponta  que 
o  índice  de  eleitores  que 
classificaram  o  governo 
com  bom  ou  ótimo  caiu 
de  65%  ,  em  março,  para 
57%  na  pesquisa  realizada 
na  primeira  semana  de  ju- 
nho. Foram  ouvidas  3.758 
pessoas. 

Na  avaliação  do  asses- 
sor especial  da  presidên- 
cia, Marco  Aurélio  Garcia, 
a  queda,  a  primeira  des- 
de o  início  do  mandato  de 


Dilma  Rousseff,  não  é  re- 
levante. "Não  vejo  motivo 
para  preocupação  com  es- 
se dado",  disse  Garcia. 

O  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante, 
creditou  a  queda  a  uma 
campanha  de  difamação 
contra  o  governo.  Ele  des- 
tacou o  caso  da  alta  do  to- 
mate. "Hoje,  o  tomate  já 
voltou  para  a  mesa  e  nin- 
guém dá  destaque  a  isso." 

Dilma  segue  favorita 
nas  intenções  de  voto  pa- 
ra 2014.  A  presidente  li- 
dera a  pesquisa  com  51% 
das  intenções  de  voto,  se- 
guida por  Marina  Silva, 
com  16%,  e  Aécio  Neves 
(PSDB),  com  14%.  O  tuca- 
no teve  uma  alta  de  qua- 
tro pontos  frente  levanta- 
mento anterior. 

©  METRO 
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SKAF  COBRA  DO  PMDB  CAN- 
DIDATURA A  GOVERNADOR. 

O  presidente  da  Federa- 
ção das  Indústrias  de  São 
Paulo  (Fiesp),  Paulo  Skaf, 
pediu  reunião  "urgente" 
com  a  executiva  nacional 
do  PMDB  temendo  ser 
preterido  por  correligio- 
nários como  o  deputado 
Gabriel  Chalita,  na  can- 
didatura ao  governo  pau- 
lista. Com  fraco  desem- 
penho nas  pesquisas  e 
votação  irrisória  sempre 
que  se  arriscou  em  elei- 
ções, Skaf  tem  usado  as 
verbas  de  propaganda  e  a 
estrutura  da  Fiesp. 

DUDA  NO  STAFF.  Prepa- 
rando-se  para  disputar  a 
sucessão  estadual,  Pau- 
lo Skaf  contratou  o  mar- 
queteiro  Duda  Mendonça 
através  do  Sesi  e  do  Senai. 


Tm 

Paulo  Skaf  I  ANDRE  porto/metro 


SOBRANDO.  Em  seis  me- 
ses, de  novembro  a  maio 
deste  ano,  Sesi  e  Senai 
gastaram  R$  16  milhões 
em  propaganda,  mais  do 
que  muitas  grandes  em- 
presas. 

TV  LOROTA.  Skaf  tentou 
faturar  politicamente, 
como  garoto  propaganda 
na  TV,  projetos  que  não 
passaram  por  ele,  como 
redução  das  contas  de  luz. 

EGO  INFLADO.  Vaidoso,  Pau- 
lo Skaf  se  dá  muita  impor- 
tância. Tem  até  uma  guarda 
de  segurança  de  nível  "pre- 
sidencial", chefiada  por  um 
general  do  Exército. 


"HA  UM  ESFORÇO 
GRANDE  PARA 

CUMPRIR  O 
CRONOGRAMA" 

MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 

CIVIL),  0TIMISTA,  APESAR 
DO  ATRASO  NAS  OBRAS  DOS 
AEROPORTOS 


CUIDADO,  CARIOCAS.  Pre- 
valecendo os  argumentos 
insólitos  de  antropólogos 
"çosiólogos",  os  índios  ta- 
moios  já  podem  reivindi- 
car a  "devolução"  do  Rio 
de  Janeiro. 

'SAIAÇO'  EM  SP.  Alunos  do 
tradicional  Colégio  Ban- 
deirantes, de  São  Paulo, 
farão  um  "saiaço"  nesta 
segunda-feira.  Os  garotos 
irão  vestidos  com  saias 
em  protesto  contra  a  di- 
reção da  escola,  que  não 
deixou  um  aluno  do  3o 
ano  do  ensino  médio  as- 
sistir às  aulas  de  saia.  A 
saia  da  namorada. 

CABO  ELEITORAL.  Em  re- 
união com  Temer,  o  pri- 
meiro-ministro  da  Hun- 
gria, Viktor  Orbán, 
sinalizou  apoio  a  São 
Paulo  para  sediar  a  Expo 
2020.  Cabo  eleitoral  de 
São  Paulo  nessa  campa- 
nha, Temer  pedirá  apoio 
ao  primeiro-ministro  Da- 
vid Cameron  (Reino  Uni- 
do) e  ao  presidente  Fran- 
çois Hollande. 


PODER  SEM  PUDOR 

Lados  sempre  a  favor 


A  jornalista  mineira  Ange- 
la Carrato  conversava  com 
Hélio  Garcia,  então  pre- 
feito de  Belo  Horizonte  e 
governador  indicado  por 
Tancredo  Neves.  Na  épo- 
ca, Tancredo  articulava  sua 
candidatura  a  presidente, 
no  colégio  eleitoral,  e  pre- 


gava o  "entendimento".  Es- 
tava na  moda  a  frase  poli- 
ticamente correta  "ver  as 
coisas  sempre  pelos  dois 
lados".  Garcia  garantiu, 
solene: 

-  Eu  sempre  vejo  as  coi- 
sas pelos  dois  lados:  o  meu 
e  o  dos  meus  amigos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ASSINE  JA:  4004-8844 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

bcaetano/a)  sebraesp.com.br 


APARÊNCIA  NÃO  E  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 

VENDE  MAIS 

Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP  mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  aí  vai  a  boa 
notícia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  refor- 
mado varia  conforme  o  grau  de  organização  da  lo- 
ja. A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consumidor 
com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a  mensa- 
gem inicial  para  o  público,  convidando-o  a  se  apro- 
ximar (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada  periodi- 
camente e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e  letreiros 
precisa  ser  feita  com  critério,  sem  excessos.  Tam- 
bém deve  informar  claramente  a  natureza  e  esti- 
lo do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  1°  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  vaior  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições. 
Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  Io  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações  fei- 
tas este  ano.  No  total,  quase  2 
milhões  de  contribuintes  de- 
vem receber  o  dinheiro.  O  pa- 
gamento está  agendado  para 
a  próxima  segunda-feira,  17 
de  junho. 

No  bolo,  também  estão  lo- 
tes residuais  de  2011  e  2012. 
Para  consultar  sua  situação, 
acesse  o  site  da  Receita  (veja 
quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando uma  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


F I  Gl  U  E  AT  E  N  TO A  consu^a  1 


17  de  junho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 

ff» 

1,9  milhão 


de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$2,8  bilhões 


é  quanto  a  Receita  vai  pagar, 
vaior  recorde 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consuita  Restituição  e  Situação  da  Deciaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


uouuou 

Ccrfirí  c  cílerdário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 

1°-  LOTE 

17  DE  JUNHO 

1°-  LOTE 

15  DE  JULHO 

35  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

45  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

55  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

65  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

75  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

devolvido",  ressalta. 

Domingos  tem  conselhos 
diferentes  para  cada  perfil. 
Quem  está  com  as  contas  em 
dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou- 
par pode  usar  a  restituição  pa- 
ra algum  luxo,  como  o  paga- 
mento das  férias  de  julho. 

Brasileiros  "equilibrados", 
que  não  têm  dívidas,  mas  não 


conseguem  poupar,  devem 
aproveitar  a  folga  para  criar 
um  fundo.  "É  importante 
pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju- 
dar na  realização  de  sonhos 
ou  garantir  uma  reserva  es- 
tratégica", aponta. 

No  caso  dos  endividados, 
a  recomendação  não  é  ape- 
nas pagar  parcelas  atrasadas, 


Com  dúvidas,  lei  dos  tributos 
na  nota  fiscal  entra  em  vigor 


A  lei  que  obriga  o  detalha- 
mento  de  impostos  na  no- 
ta fiscal  entra  em  vigor  hoje. 
A  falta  de  regulamentação, 
entretanto,  fez  com  que  a 
maioria  das  empresas  não 
se  preparasse  para  a  nova 
exigência. 

De  acordo  com  a  lei,  o  va- 
rejista deverá  apresentar  no 
documento  fiscal  o  "valor 
aproximado"  da  soma  de  se- 
te tributos  federais,  estaduais 
e  municipais:  ICMS,  ISS,  IPI, 
IOF,  PIS,  Pasep,  Cofins  e  Cide. 

O  problema,  argumenta  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas),  é 
que,  para  muitos  pequenos 
comerciantes,  integrantes  do 
Simples,  é  complicado  identi- 
ficar os  sete  tributos.  Entida- 
des que  representam  os  em- 
presários protocolaram  um 
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pedido  de  prorrogação  do  de- 
talhamento  dos  impostos. 

Até  semana  passada,  o  as- 
sunto estava  pendente  de  re- 
gulamentação junto  à  Casa 
Civil.  De  acordo  com  a  Fe- 
comércio,  o  governo  enviou 
uma  minuta  das  regras  no 
meio  de  maio.  A  entidade  fez 


algumas  sugestões  e  devol- 
veu para  a  pasta. 

"Nossa  expectativa  é  que 
eles  ou  prorroguem  ou  fa- 
çam uma  fiscalização  orien- 
tadora no  primeiro  ano  de 
vigência  da  lei",  diz  Janaina 
Lourenço,  assessoria  jurídica 
da  Fecomércio/SP.  ®  metro 


ou  usar  a  restituição  para  co- 
brir o  cheque  especial.  "Is- 
so só  funciona  se  a  pessoa  fi- 
zer uma  boa  faxina  financeira 
antes,  recuperando  o  contro- 
le de  suas  contas.  Caso  contrá- 
rio, vai  estar  na  mesma  situa- 
ção, e  sem  esse  dinheiro  extra 
daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 
mingos. ©  METRO 


Âções.  Bolsa 
fecha  no 
menor  nível 
desde  2011 

Um  dia  depois  de  a  agência 
de  classificação  de  risco  Stan- 
dard &  Poor's  fazer  um  aler- 
ta sobre  a  saúde  da  economia 
brasileira,  a  Bovespa  fechou 
o  pregão  de  sexta-feira  em 
queda  de  2,39%,  chegando  ao 
menor  patamar  desde  outu- 
bro de  2011. 

O  Ibovespa  encerrou  a 
51.619  pontos,  na  contramão 
dos  mercados  globais.  No 
ano,  a  perda  do  índice  já  che- 
ga a  15,3%. 

"A  bolsa  já  caiu  tanto  que 
pode  ser  que  haja  algum  re- 
pique nos  próximos  pregões. 
Mas  é  coisa  de  curto  prazo, 
porque  a  tendência  do  mer- 
cado é  de  baixa",  disse  o  ope- 
rador Douglas  Ramos,  da  BGC 
Liquidez  em  São  Paulo.  @  metro 
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Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos  EUA 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de  informática  junto  à 
Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável  pelas  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agência 
Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a  de- 
núncia, Edward  Snowden  diz 
não  ter  intenção  de  se  escon- 
der, "pois  sei  que  não  fiz  nada 
de  errado." 

Snowden  passou  os  últi- 
mos quatro  anos  trabalhando 
como  técnico  em  informática 
para  empresas  como  a  Booz 
Allen  e  a  Dell.  Ambas  presta- 
ram serviços  para  a  NSA  no 
período,  O  jovem  contou  que 
tinha  um  salário  de  cerca  de 


US$  200  mil  anuais,  uma  car- 
reira estável  e  uma  namora- 
da, com  quem  dividia  uma 
casa  no  Havaí.  Mas  disse  ter 
largado  tudo  em  nome  de 
seus  ideais. 

"Estou  disposto  a  sacrifi- 
car tudo  isso  porque  eu  não 
posso,  em  sã  consciência, 
permitir  que  o  governo  dos 
EUA  consiga  destruir  a  pri- 
vacidade, a  liberdade  na  in- 
ternet e  as  liberdades  fun- 
damentais das  pessoas  com 
esta  máquina  de  vigilância 
maciça  que  está  construindo 
secretamente." 

Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  reve- 
lação de  sua  identidade, 
Snowden  tomou  algumas 
providências.  Em  maio,  ele 
pediu  uma  licença  a  seu  che- 
fe, com  a  desculpa  de  que  pre- 


Snowden  quer  acabar  com  a 
"máquina  de  vigilância  maciçi 
do  governo  |  the  guardian/reprodução  | 


cisava  se  tratar  de  crises  de 
epilepsia,  doença  descoberta 
no  ano  passado. 


O  jovem,  então,  viajou 
para  Hong  Kong.  Ele  esco- 
lheu o  local  porque  "eles 
têm  um  compromisso  com 
a  liberdade  de  expressão  e 
com  o  direito  de  dissidên- 
cia política."Em  Hong  Kong, 
ele  também  adotou  uma  sé- 
rie de  precauções,  temendo 
ser  espionado. 

O  escândalo,  revelado  pe- 
lo "Guardian"  e  pelo  "Wa- 
shington Post"  abalou  o  go- 
verno de  Barack  Obama.  O 
presidente  americano  de- 
fendeu a  vigilância,  dizendo 
que  era  impossível  ter  "100% 
de  segurança  com  100%  de 
privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York  Ti- 
mes" denunciou  que  grandes 
empresas  de  tecnologia,  co- 
mo o  Google  e  o  Facebook  co- 
laboraram para  o  sistema.  To- 
das negam.  ©  metro 


Internado.  Sul-af ricanos 
rezam  por  Mandela 


Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  pa- 
ra o  hospital  por  problemas 
respiratórios.  Agora,  entre- 
tanto, o  governo  sul-africa- 
no  admitiu  que  seu  estado 


de  saúde  é  delicado. 

O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  líder  res- 
pira sem  ajuda  de  aparelhos, 
o  que  é  "um  sinal  positivo". 

Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação.  @  metro 
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PROMOÇÃO  PARA  AS  FÉRIAS  DE  JULHO 

Somente  nesta  semana  você  garante  as  fatias  da  sus  família  e  as  crianças  viajam  gritte* 

e  ainda  tudo  em  iOx  sem  juros  e  sem  entrada 

ViageilS  Aér6âS  Incluindo  passagem  aérea,  traslados,  hospedagem  com  café  da  manhã,  passeios  e  assistência  CVC. 
Maceió  e  dias  Fortaleza  s  dias  Caldas  Novas  s  <&u  Fox  do  Iguaçu  s  d<as 

Passagem  aérea  +  transporte  aeroporto/  Passagem  aérea  +  transporte  aeroporto/  Passagem  aérea  +  transporte  aeroporto/  No  Iguassu  Resort 

hotel/aeroporto  +  hospedagem,  no  Vi.lage  hotel/aeroporto  +  hospedagem  no  Hotel  hotel/aeroporto  +  hospedagem  no  Hotel  Passagem  aérea  +  transporte  aeroporto/ 

Prat&gy  Resort  com  café  da  masina  -  p?j w-  Ponta  Mar  com  café  da  manhã  +  passeios.  Thermas  Pnvé  com  caíé  da  manhã  +  passeio.  hotel/aeroporto  +  hospedagem  com  café 

1  adulto    _     IOx  R£  207  1  adulto  _    _     _    _..  LDx  RS  215  1  adulto  10%  R$  149  da  manhã  +  Passeios 

1  criança  GRÁTIS      1  criança  „  GRÁTIS     1  criança ....  GRÁTIS      1  adu,to  l0x  RS*  56 

Famflia  com  3  pessoas        ICrx  RS  414       Família  com  3  pessoas  iDx  R$  430      Família  com  3  pessoas        10a  RS  298       1 CT iahça  *  5 

Avista:  por  pessoa  RS  2.070.  família  R$  4.Í40       A  visia  por  pessoa  RS  2  150:  família  RS  4  30G      Avista:  por  pessoa  R$  1.490,  família  R$  2  980      Família  com  3  pessoas     .  10*  ti$  312 

Avista:  por  pessoa  R$1.560;  família  R$  3.120 


Na  CVC,  você  viaja  com  apoio  total  preços  superbaixos  e  a  segurança  que  só  a  maior  operadora  das  Américas  pode  oferecer. 
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O  melhor  do  balé 


.Kà       rlfll  IU 


russo  em  Campinas 
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Apresentação  única.  Tradição  do  Balé  Nacional  Russo  chega  à 
cidade  amanhã.  Ingressos  estão  à  venda  no  Teatro  Castro  Mendes 


O  público  campineiro 
tem,  amanhã,  a  partir  das 
19h30,  a  oportunidade  de 
apreciar  a  escola  russa  de 
balé,  uma  das  mais  con- 
ceituadas no  cenário  mun- 
dial artístico.  Quarenta 
dançarinos  do  Balé  Nacio- 
nal Russo  vêm  à  cidade  pe- 
la primeira  vez  para  uma 
apresentação  única  no  Tea- 
tro Castro  Mendes. 

"Jóias  do  Balé  Russo" 
reúne  peças  consagradas 
na  Europa,  como  "O  Lago 
dos  Cisnes",  dança  eterni- 


zada por  Natalie  Portman 
no  drama  psicológico  que 
encantou  o  mundo  do  cine- 
ma em  2010,  e  "Giselle".  Se- 
rão duas  apresentações  dis- 
tintas, cujos  ingressos  são 
vendidos  separadamente. 

Como  parte  de  uma 
campanha  para  populari- 
zar o  balé  russo  no  Brasil, 
a  turnê  percorre,  em  2013, 
25  cidades  em  solo  tupini- 
quim.  A  primeira  passagem 
da  companhia  do  leste  eu- 
ropeu pelos  teatros  brasi- 
leiros foi  em  2008. 


Com  duas  décadas  de 
experiência  no  Balé  Bol- 
shoi,  renomada  academia 
de  dança  em  Moscou,  Viat- 
cheslav  Gordeev  responde 
pela  direção  geral  do  espe- 
táculo.  Para  ele,  o  desafio 
permanente  de  "Jóias  do 
Balé  Russo"  é  adicionar  mo- 
dernidade ao  clássico  sem 
que  a  essência  seja  aban- 
donada. "Os  quarenta  so- 
listas da  companhia  são  os 
responsáveis  pelo  encon- 
tro entre  o  erudito  e  o  mo- 
derno. Todos  sabemos  que 


o  artista  que  recebe  treina- 
mento somente  em  dança 
contemporânea  não  pode 
dançar  os  clássicos.  Quem  é 
preparado  em  dança  clássi- 
ca pode  assimilar  qualquer 
outro  tipo  de  linguagem.  É 
muito  útil  que  o  bailarino 
se  expresse  de  uma  forma  a 
outra",  explica. 

O  protagonismo  do  es- 
petáculo  fica  a  cargo  de  An- 
na Sherbakova,  que,  aos  24 
anos,  é  a  primeira  bailarina 
da  companhia. 

O  Balé  Nacional  Russo 
tem  como  meta  principal 
preservar  a  herança  da  co- 
reografia do  gélido  país  e  da 
Europa  Ocidental.  E  preciso 


Espetáculo  tem  duas  li 
meia  de  duração  |  divulgação 


pensar  em  etapas  que  envol- 
vam a  seleção  dos  bailarinos, 
a  preparação  de  figurino  e  os 
recursos  técnicos. 

Os  ingressos  para  as  duas 
apresentações  de  "Jóias  do 
Balé  Russo"  custam  de  R$ 
240  a  300  (cada  um  dos  es- 
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cidades  brasileiras  fazem 
parte  do  roteiro  dos 
dançarinos  russos  neste  ano. 
A  apresentação  de  amanhã  é  a 
única  na  cidade. 


Clássicos  do  cinema  vão  ao  Sesi 


O  Sesi  Campinas  apresenta,  a 
partir  de  hoje,  a  mostra  gra- 
tuita "Cinema  e  Trabalho", 
que  reúne  doze  títulos  da 
Alemanha,  dos  Estados  Uni- 
dos, da  Itália  e  do  Brasil. 

A  seleção  inclui  filmes 
que  retratam  os  antigos 
operários  e  obras  sobre  as 
novas  profissões,  passando 
por  ocupações  que  estão  en- 
trando em  extinção. 

Para  fazer  a  abertura  do 
evento,  foram  escolhidos  os 
clássicos  "Metrópolis",  "Tem- 


pos Modernos"  e  "São  Paulo 
Sociedade  Anónima".  As  ses- 
sões se  estendem  até  o  dia  18. 

Grande  destaque  da 
abertura  de  "Cinema  e  Tra- 
balho", o  filme  alemão  de 
ficção  científica  "Metrópo- 
lis", de  1927,  retrata  uma 
cidade  dividida  em  duas  no 
ano  de  2026. 

Produzido  pelo  cineasta 
alemão  Fritz  Lang,  foi,  na 
época,  a  mais  cara  produ- 
ção até  então  filmada  na 
Europa.  É  considerado  por 


especialistas  um  dos  gran- 
des expoentes  do  expres- 
sionismo alemão. 

Outro  atrativo  é  "São  Pau- 
lo Sociedade  Anónima",  pelí- 
cula de  1965  que  relembra  os 
reflexos  da  instalação  de  in- 
dústrias automobilísticas  es- 
trangeiras no  Brasil,  no  final 
dos  anos  1950.  Walmor  Cha- 
gas e  Eva  Wilma  fizeram  par- 
te do  elenco  do  drama. 

Informações  pelos  telefo- 
nes: 3772-4184  e  3225-7580. 

METRO  CAMPINAS 


Senac  dá  voz  à  locução  hoje 


A  interação  entre  estudan- 
tes de  comunicação  e  pro- 
fissionais do  radialismo  é 
o  inutito  do  "6o  Encontro 
com  Locutores",  evento 
gratuito  promovido  pelo 
Senac  na  capital  e  no  inte- 
rior de  São  Paulo. 

Em  Campinas,  o  tema 
"novas  perspectivas  para 
um  velho  meio"  vem  à  to- 
na hoje,  às  19h30,  atra- 
vés da  bagagem  do  pales- 


trante e  DJ  Clécio  Ribeiro. 

Com  passagens  de  seis 
anos  pela  Energia  97  e  de 
treze  pela  Metropolitana, 
ele  traz  reflexões  sobre  as 
possibilidade  de  atuação 
na  área. 

O  aprofundamento  na 
convergência  entre  mídias  e 
tendências  do  segmento  es- 
tá previsto  para  as  palestras 
e  workshops  que  serão  rea- 
lizados durante  o  evento. 


Os  participantes  poderão 
receber  dicas  sobre  a  neces- 
sidade do  registro  na  Dele- 
gacia Regional  do  Trabalho 
(DRT). 

O  Senac  Campinas  está 
localizado  na  rua  Sacramen- 
to, 490,  Centro. 

Os  interessados  em  parti- 
cipar do  evento  podem  ob- 
ter informações  detalhadas 
pelo  telefone:  2117-0600. 

©  METRO  CAMPINAS 


Forró  pé  de  serra 
é  o  ritmo  da  vez 
na  Casa  São  Jorge 

O  forró  pé  de  serra  é  le- 
vado ao  público  da  Ca- 
sa São  Jorge  amanhã,  a 
partir  das  2  lh,  pelo  Trio 
Dona  Zefa.  Com  um  am- 
biente que  recria  a  boé- 
mia, a  casa  cobra  de  R$ 
10aR$  15  pela  entrada. 

METRO  CAMPINAS 


Foo  Fightersé 

homenageado 

noGrainne's 

O  pub  irlandês 
Grainne's,  no  Cambuí, 
faz  um  tributo  na  quar- 
ta-feira  ao  Foo  Fighters, 
grupo  que  estourou  du- 
rante a  década  de  1990. 
A  casa  funciona  até  a 
lh30  no  dia. 

©  METRO  CAMPINAS 


Seria  o  fim 
daCalypso? 

Em  show  em  Pernambuco, 
no  sábado,  a  cantora  deu  a 
entender  que  abandonaria 

a  Calypso  para  se  dedicar 
à  música  gospel,  deixando 
fãs  em  polvorosa  nas 

redes  sociais  ao  longo  do 
domingo.  O  empresário  da 
banda,  porém,  nega  a  saída 
imediata  de  Joelma. 


Presentes  feitos  para  deixar  o  cheirinho 
do  seu  amor  sempre  junto  com  você. 


212  VIP 


\  V.  Vi    \  4  k  ti  h 


212WFEM50MLEOP*R$289t00  I  ÍOX  R$28/90 


212V1PMEK50MLEOrR$259/00  |  ÍOX  R$25,90 


MIUJOM 

LADY  M  ILL  ION  50  ML  EDP' 


W2fi9«  I  10xR*2ó » 


RS259«  I  10xR*25,w 


NINA  L'EAU  EDT  30  ML* 


«139,»  I  10x«13» 


Neste  Dia  dos  Namorados,  dê  Fragrance. 


VISITE  NOSSAS  LOJAS: 

Shopping  ABC:  11  4468-1607 

Shopping  Anália  Franco:  1 1  2643-4430 

Shopping  Cidode  iardim:  1 1  3552-1644 

Snopping  Galieno:  1  9  3207-21 40 

Shopping  Internacional  de  Guarulhos:  1 1  2425-0451 


Shopping  Pátio  Hígienópolís:  1  1  3823-3706 
Outíel  Exíra  Itaim:  1 1  3078-4497 
Shopping  Metrópole1  1 1  4121-2947 
Shopping  Grand  Plaza  1  1  4432  1058 
Shopping  Ribeirõo  Prelo:  1 6  3620-31 41 
Shopping  Igualem  i  Campinos:  19  3294-0725 


ôéâ 


Fatebook.com/Frogf  onee  .foure.  per  Fumar  ia 
i  n  sta  g  ro  m@f  ra  g  r  o  nceío  u  re 
t  w  i  tte  r©f  ra  g  r  a  ncefaure 


www.fr  agro  nceperfumario.com.br 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  ruas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artifício  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ®  METRO 


Os  invasores 


PROTEJA  MINHA  RÍTACUARDij 
ENQUANÍD  ME  ALIMENTO 


TEM  RECEIO  DÊ  ATAOUISV  MHO  RECEIO  EM  DS 

DE  INIMIGOS?  Jl  INIMIGOS  VEJAM  MINHA 

iLÃHCHãíàDE  PCHjHHOS 


Cruzadas 
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Sudoku 


Rara  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  Inhas  verticais  e  horizontais  s^rn  repeti-los. 
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APRENDA  A 


gHERLOCK 


SHERLOCK 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Conta  de  água 

Questiono  os  valores  que  a  Sanasa  en- 
via na  minha  conta  de  água.  Lavo  o 
quintal  a  cada  15  dias  e  faço  reveza- 
mento no  uso  de  água.  Geralmente, 
meu  gasto  é  de  6  a  7  metros  cúbicos 
por  mês.  Nunca  chega  a  10.  Ainda  as- 
sim, sempre  cobram  10. 

LEONORA  ANDRESSA  -  CAMPINAS,  SP 

Atraso 

O  "Minha  Casa,  Minha  Vida"  da  Cohab 
Sírios,  nas  proximidades  da  John  Boyd 
Dunlop,  foi  entregue  no  início  do  ano, 
mas  não  tem  CEP.  Isso  faz  com  que  os 
moradores  não  recebam  correspondên- 
cias e  não  consigam  obter  uma  linha 
telefónica.  Existem  dúvidas  até  sobre 
o  nome  do  bairro,  já  que  cada  um  fala 
uma  coisa. 

MÁRCIA  FERNANDES  -  CAMPINAS,  SP 

Tarifas  de  ônibus 

Em  São  Paulo,  por  R$  3,20  o  ônibus 
roda  pelo  menos  o  dobro  do  que  em 
Campinas.  Aqui,  cobram  R$  3,30  e  está 
tudo  bem.  Quem  está  errado? 

PAULO  LASTORINA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Por  que  o  consumo  de 
produtos  de  beleza 
cresce  tanto  no  Brasil? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal 
MetroCPS 


(amaranhaoantonio 

A  obsessão  pela  beleza  e  por  corpos  es- 
culturais gerou  esse  quadro.  A  mídia 
tem  certa  participação. 

@lopes_sfc 

A  vaidade  excessiva  é  reflexo  de  um 
processo  provocado  pela  mídia  nos  úl- 
timos 15  anos. 

@ma_libu 

A  mídia  constrói  uma  sociedade  cada 
vez  mais  fútil  e  superficial,  que  gasta 
o  que  tem  e  o  que  não  tem  com  a  pró- 
pria aparência. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


ww.coquetel-com.br 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

tf 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  Lua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  início  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
ros ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  compreensão  de  pensamen- 
tos divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
renças que  se  estabelecem  relações  sólidas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
\J\/\fi  no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 
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Jazz.  Coletânea  com  três  discos 
reúne  clássicos  da  cantora 
americana,  além  de  canções 
inéditas  e  um  raro  documentário 
produzido  em  1970 


Só  agora  chega  às  lojas  do  Brasil  "To  Be 
Free:  The  Nina  Simone  Story",  belo  apa- 
nhado de  gravações  de  Nina  Simone 
(1933-2003)  colhidas  em  todos  os  selos 
pelos  quais  a  cantora  passou  ao  longo 
de  sua  carreira  desde  1957.  Lançada  em 
2008  nos  Estados  Unidos,  a  caixa  inclui 
três  CDs,  além  de  um  DVD. 

Os  discos  de  áudio  apresentam  51 
canções  -  incluindo  seis  inéditas  -  inter- 
pretadas por  Nina  entre  1957  e  1993,  se- 
guindo estilos  que  vão  do  jazz  ao  funk  e 
do  soul  ao  folk,  sejam  em  místicas  gra- 
vações no  estúdio  ou  em  suas  energéti- 
cas versões  ao  vivo. 

O  Metro  selecionou  destaques  de  ca- 
da disco  que  mostram  o  porquê  de  es- 
sa coletânea  ser  referência  para  quem 
quer  descobrir  o  universo  de  uma  das 
maiores  cantoras  de  todos  os  tempos. 

Para  não  dizer  que  tudo  são  flores, 
um  pecado  da  versão  brasileira:  não  há 
tradução  para  o  encarte,  que  traz  co- 
mentários faixa  a  faixa  feitas  pelo  bió- 
grafo de  Nina  Simone,  David  Nathan. 
O  mesmo  acontece  com  o  documentá- 
rio apresentado  no  DVD,  apresentado 
sem  legendas.  Ainda  assim,  vale  a  pena 
o  mergulho. 


rrv 

•  Abrange  o  período  de  1957  -  que  marca  a 
estreia  de  Nina  Simone  com  o  álbum  "Little 
Girl  Blue"  -  até  1968.  Destaque  para  "Mood 
índigo",  de  Duke  Ellington,  além  de  clássi- 
cos de  seu  début,  como  "My  Babe  Just  Cares 
For  Me"  e  "I  Loves,  You  Porgy",  seu  primei- 
ro hit,  que  entrou  no  top  20  da  revista  "Bil- 
board".  O  início  desse  período  mostra  uma 
cantora  um  pouco  mais  suave  que  a  mulher 
forte  que  se  tornou,  mas,  ainda  assim,  mui- 
to original  para  a  época.  É  o  momento  que 
ela  mostra  não  só  sua  bela  voz,  mas  tam- 
bém seus  dotes  com  o  piano.  Não  há  como 
fugir  do  arrepio  em  "I  Put  a  Spell  on  You". 

•  Explora  os  anos  cruciais  de  1968  e  1969  e 
três  trabalhos  de  estúdios  muio  importan- 
tes para  sua  carreira,  então  no  auge.  É  neles 


que  Nina  surge  em  definitivo  como  a  mu- 
lher que  bate  de  frente  com  problemas  que 
a  afetam  diretamente,  como  questões  ra- 
ciais e  sexuais.  "Ain't  Got  No/I  Got  Life"  é 
um  de  seus  grandes  sucessos,  interpretada 
com  toda  sua  alma.  Já  seu  lado,  digamos, 
roqueiro,  pode  ser  visto  em  canções  como 
"Revolution".  O  período  também  tem  espa- 
ço para  versões  de  Bob  Dylan,  como  "Just  Li- 
ke  Tom  Thumb's  Blues",  e  até  para  uma  fai- 
xa do  Bee  Gees,  "In  The  Morning". 

^0%nXie  1993  marca  o  último  grande  lan- 
çamento de  Nina,  a  música  "  A  Single  Wo- 
man",  que  integra  este  disco  da  coletânea 
"To  Be  Free".  O  último  CD  traz  ainda  uma 
deliciosa  versão  ao  vivo  para  "Funkier  Than 
a  Mosquito's  Tweeter",  que  dita  o  estilo  do 
período,  algo  mais  "funkeado"  e  cheio  de 


groove.  Destaque  para  sua  conhecida  inter- 
pretação para  o  clássico  "Heres  Comes  The 
Sun",  dos  Beatles. 


O  disco  apresenta  "Nina:  A  Historical  Pers- 
pective" (1970),  curta  indicado  ao  Emmy 
que  mostra  imagens  raras  da  cantora  em 
shows  em  1968  e  1969  e  também  em  uma 
sessão  de  gravação  nos  estúdios  da  RCA,  em 
Nova  York.  O  filme  revela  um  momento 
exaustivo  na  carreira  de  Nina,  em  que  ela 
coloca  tudo  para  fora.  Na  única  apresenta- 
ção completa  do  vídeo  -  da  música  "Go  to 
Hell"  -,  a  estrela  canta,  dança  e  comanda 
sua  banda  de  modo  natural  e  poderoso  ao 
mesmo  tempo.  Está  ali  a  energia  de  Nina, 
de  sua  linguagem  corporal  e  de  sua  vigoro- 
sa filosofia  sobre  a  relação  entre  arte  e  vida. 
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UFCem  Fortaleza 


Fabrício 
Werdum 

O  peso-pesado  gaúcho 
levou  a  melhor  sobre 
Rodrigo  Minotauro,  na 
madrugada  de  sábado 
para  domingo,  na  edição 

do  UFC  disputada  em 
Fortaleza.  Werdum  venceu 
o  lutador  baiano  com 
uma  chave  de  braço  no 
22  round.  "Lutar  contra  um 
cara  como  o  Minotauro 
é  muito  difícil.  Sabia  que 
tinha  que  fazer  uma  luta 
inteligente",  disse. 
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s  converte  pênalti 
I  e  anota  o  3°  gol  da  S 


GABRIELA  DI  BELLO/METRO  POA 


Embalada.  Seieção  Brasileira  vence  bem  em  Porto  Alegre  e  ganha  confiança  para  a  Copa  das  Confederações 


Foi  um  jogo  para  quebrar  ta- 
bus. O  primeiro  deles,  com 
um  adversário  particular:  há 
21  anos,  a  Seieção  Brasileira 
parava  diante  dos  franceses. 
O  segundo,  contra  um  grupo 
mais  seleto:  há  mais  de  três 
anos,  o  Brasil  não  vencia  um 
campeão  mundial.  Na  sema- 
na do  Dia  dos  Namorados, 
os  51.643  pagantes  na  Arena 
do  Grémio  viram  ambas  as 
marcas  serem  derrubadas  no 


reencontro  do  Brasil  com  o 
bom  futebol.  A  vitória  por  3  a 
0  sobre  a  França  foi  a  última 
antes  da  estreia  da  equipe  na 
Copa  das  Confederações,  sá- 
bado, contra  o  Japão. 

Foi  o  triunfo  certo  na  hora 
certa.  Depois  de  apresentar 
futebol  pouco  convincente 
no  Maracanã  diante  da  In- 
glaterra -  empate  por  2  a  2  -, 
no  domingo  passado,  o  Brasil 
desencantou  em  Porto  Ale- 


1  CBF  I 

BRASIL                    *u^°  (-esar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Dante)  e 
Oscar  (Fernando);  Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas)  e 
Fred  (Jô).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

FDANfA                    Lloris;  Debuchy,  Rami, 
l-KANVA                    Sakho  e  Mathieu;  Matuidi 
(Grenier),  Cabaye  (Gomis), 

Payet,  Valbuena  (Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema 

(Giroud).  Técnico:  Didier  Deschamps 

•  Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  25 
tempo. 

•  Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova  (PER) 

gre.  Em  casa,  já  que  fez  histó- 
ria no  Grémio  ao  conquistar 
a  Taça  Libertadores  de  1995, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri recebeu  apoio  maçico  das 
arquibancadas  -  assim  como 
o  volante  Fernando,  jogador 
gremista,  que  iniciou  o  jogo 
no  banco  de  reservas. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
que  se  viu  foi  uma  Seieção 
que  teve  ímpeto,  ainda  que 
continuasse  a  apresentar  fa- 


Sobe  e  desce 


OSCAR  LUCAS 


lhas  no  sistema  defensivo, 
ímpeto  que,  a  exemplo  do 
que  aconteceu  no  Rio,  há 
uma  semana,  não  se  tradu- 
ziu em  gois  no  Io  tempo. 

Na  etapa  final,  contudo, 
eles  vieram  diante  de  uma 
França  que  sentiu  a  ausên- 
cia de  sua  principal  estrela, 
o  meia  Ribéry.  Aos  8  minu- 
tos, Oscar  recebeu  cruza- 
mento de  Fred  da  esquerda 
e  deslocou  o  goleiro. 


Aos  38,  obra  coletiva:  Pau- 
linho serviu  Lucas  na  ponta 
direita.  O  camisa  7  cruzou  pa- 
ra Neymar,  que  ajeitou  de  pri- 
meira para  Hernanes  fuzilar. 

Aos  47,  Marcelo  foi  derru- 
bado na  área.  Lucas  conver- 
teu a  cobrança  e  deu  núme- 
ros finais  à  partida. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


DAVID 
LUIZ 


DANIEL 
ALVES 


"Não  é  porque 
ganhamos  da  França 
hoje  [ontem]  que 
também  vamos  ganhar  a 
Copa  das  Confederações. 
Temos  de  dar  um  passo 
de  cada  vez." 

THIAGO  SILVA,  CAPITÃO  DO  BRASIL 


'Não  estávamos  ligando  para  o  tabu',  diz  Neymar 


Bem  marcado,  o  atacan- 
te Neymar  não  fez  partida 
brilhante  diante  dos  fran- 
ceses. Quando  foi  subs- 
tituído por  Bernard,  aos 
42  minutos  do  2o  tem- 
po, o  camisa  10  foi  vaia- 
do. E  foi  na  contramão  dos 
companheiros: 


"Conseguimos  fazer  os 
gois  e  conquistar  uma  óti- 
ma  vitória.  Não  estávamos 
ligando  para  o  tabu,  mas 
sim  para  nós  mesmos", 
disse  após  o  jogo. 

Questionado  sobre  as 
críticas,  o  atleta  do  Barce- 
lona afirmou  não  se  impor- 


tar. Ele  deu  passe  para  Her- 
nanes fazer  o  segundo  gol. 

"Não  ligamos  para  o 
que  os  outros  estão  falan- 
do [críticas].  O  importante 
é  mostrar  dentro  de  cam- 
po. O  grupo  está  bem.  Es- 
tamos felizes",  afirmou. 

®  METRO 


Neymar  disputa  bola  com  francês  Debuchy  i  gabrieladi  bella/metro  poa 


Guarani  vence  o  Mogi  Mirim  em  casa 


Time  soma  quatro  pontos  no  campeonato  ipedroamatuzzi/folhapress 


Na  estreia  em  casa,  o  Guara- 
ni venceu  ontem  o  Mogi  Mi- 
rim por  1  a  0,  pela  segunda 
rodada  da  série  C  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

No  primeiro  tempo,  o  ti- 
me adversário  tinha  o  do- 
mínio de  jogo,  mas  os  joga- 
dores pouco  ameaçaram  o 
goleiro  Juliano. 

Com  jogadas  abertas,  o 
Mogi  Mirim  dava  espaço  pa- 
ra o  contra-ataque  bugri- 
no.  E  foi  assim  que  o  Gua- 


rani conseguiu  as  primeiras 
chances  para  ameaçar  o 
Sapão. 

Aos  38  minutos,  após 
uma  cobrança  de  lateral,  o 
goleiro  do  Mogi  Mirim  Alex 
Alves  saiu  para  o  lance  e 
acabou  cometendo  um  pê- 
nalti em  Ewerton  Marado- 
na.  Wellington  Simião  co- 
brou e  abriu  o  placar  para 
o  Bugre. 

Na  etapa  complemen- 
tar, parecia  que  o  Guarani 


ia  com  tudo  para  cima  do 
adversário.  Romarinho  deu 
uma  arrancada  e  quase  mar- 
cou um  belo  gol  com  um 
chute  de  fora  da  área.  No 
entanto,  o  juiz  marcou  falta 
e  anulou  o  gol.  Mesmo  com 
um  lance  desses,  os  minu- 
tos seguintes  foram  de  cal- 
maria, sem  grandes  lances. 

O  próximo  confronto  do 
Bugre  é  dia  7  de  julho,  con- 
tra o  Caxias,  fora  de  casa. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Torcedores  chegam  e  pedem 
liberdade  para  companheiros 


Velocidade 


Finalmente  em  casa.  Com  muita  festa,  sete  corintianos  retornam 
a  São  Pauio  depois  de  106  dias  de  prisão  em  Oruro,  na  Bolívia 


Depois  de  106  dias,  sete  tor- 
cedores corintianos  reen- 
contraram familiares  e  ami- 
gos. Ontem,  Tiago  Aurélio 
dos  Santos  Ferreira,  Dani- 
lo Silva  de  Oliveira,  Tadeu 
Macedo  Andrade,  Raphael 
Machado  Castilho  Araú- 
jo, Fábio  Neves  Domingos, 
Hugo  Nonato  e  Cléver  Sou- 
za Clous  voltaram  ao  Bra- 
sil após  ficarem  presos  por 
mais  de  quatro  meses  em 
Oruro,  na  Bolívia. 

Eles  e  outros  cinco  torce- 
dores são  acusados  na  mor- 
te de  Kevin  Beltrán  Espada. 
O  adolescente  de  14  anos  foi 
morto  no  dia  20  de  feverei- 
ro, atingido  no  olho  direito 
por  um  sinalizador  durante 
a  estreia  do  Corinthians  na 
Taça  Libertadores,  contra  o 
San  José  (BOL). 

De  volta  ao  Brasil,  os  al- 
vinegros  pediram  liberdade 
para  os  companheiros  de  ar- 


5  corintianos  ainda  presos 


quibancada  que  seguem  na 
penitenciária  San  Pedro. 

Em  contato  com  a  repor- 
tagem do  Metro  em  Praia 
Grande,  na  Baixada  Santis- 
ta,  Raphael  Araújo  afirmou 
que  o  episódio  não  o  afasta- 
rá dos  estádios:  "Só  não  vol- 
to mais  para  a  Bolívia",  disse 
ele,  que  evitou  falar  do  perío- 
do que  ficou  preso.  "Nós  for- 
mamos uma  família  lá." 

"É  uma  felicidade  incom- 
pleta. O  momento  mais  difí- 


cil foi  a  hora  da  saída,  quan- 
do deixamos  cinco  para 
trás.  Vou  fazer  de  tudo  pa- 
ra tirá-los  de  lá",  completou 
Tadeu  Macedo  Andrade,  te- 
soureiro da  Gaviões  da  Fiel. 

Continuam  presos  em 
Oruro  Reginaldo  Coelho, 
Leandro  Silva  de  Oliveira, 
José  Carlos  da  Silva  Júnior, 
Marco  Aurélio  Nefreire  e 
Cleuter  Barreto  Barros. 

Advogado  está  otimista 

Um  dos  advogados  que  tra- 
balham no  caso,  Davi  Geba- 
ra  Neto  acredita  que  os  cinco 
corintianos  sejam  libertados 
dentro  de  uma  semana: 

"Os  sete  que  foram  libe- 
rados já  chegaram  e  em  um 
futuro  próximo  os  outros 
também  vão  chegar.  A  Justi- 
ça da  Bolívia  não  pode  cul- 
par de  mais  nada.  O  proces- 
so foi  extinto  e  os  12  serão 
soltos",  disse.  ©  metro 


Coxa  vence  e  assume  a 
liderança  do  Brasileirão 


O  triunfo  sobre  o  Náutico, 
ontem,  por  1  a  0  ,  garantiu 
ao  Coritiba  a  liderança  do 
Campeonato  Brasileiro.  E  só 
foi  preciso  um  minuto  para 
isso:  Deivid  aproveitou  cru- 
zamento certeiro  de  Alex  e 
garantiu  o  triunfo  alviverde. 

O  time  paranaense  só 
perde  a  ponta  no  caso  de  o 
Fluminense  vencer  a  Portu- 
guesa na  quarta-feira  em  jo- 
go atrasado  da  2a  rodada.  Do 
contrário,  o  Coxa  se  man- 
tém na  dianteira  até  o  retor- 
no do  Campeonato  Brasilei- 
ro, dia  6  de  julho  -  o  torneio 
para  durante  a  Copa  das 
Confederações. 

Também  ontem,  o  Atlé- 
tico-PR  perdeu  para  o  Vitó- 
ria por  3  a  2,  na  Bahia.  Já  o 
Fluminense  bateu  o  Goiás 


por  2  a  1,  em  Macaé.  Em 
duelo  atrasado  da  2a  roda- 
da, o  Atlético-MG  derrotou 
o  Grémio  por  2  a  0,  em  Se- 
te Lagoas. 

A  5a  e  última  rodada  do 


nacional  antes  da  Copa  das 
Confederações  termina  na 
quarta-feira  com  dois  jogos: 
Santos  x  Atlético-MG,  na  Vila 
Belmiro,  e  Grémio  x  São  Pau- 
lo, em  Porto  Alegre.  ©  metro 
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Raphael  Araújo  (à  esq.),  de  19  anos,  volta  para  casa  1  fred  casagrande/metro  santos 


São  Paulo 


Juan  ganha  apoio 
de  Ney  Franco 

O  técnico  Ney  Franco 
saiu  em  defesa  do  lateral 
esquerdo  Juan,  um  dos 
alvos  das  críticas  mais  re- 
centes ao  time:  "É  preci- 
so ter  força  emocional. 
Acredito  que  o  Juan  pode 
dar  uma  virada."  ®  metro 


Palmeiras 


Dois  desfalques 
para  amanhã 

Após  a  derrota  por  1  a  0 
para  o  Sport,  sábado,  pela 
5a  rodada  da  Série  B,  o  Ver- 
dão  terá  dois  desfalques 
para  o  duelo  de  amanhã 
contra  o  América,  em  Na- 
tal: Márcio  Araújo  e  Lean- 
dro, suspensos.  ©  metro 


Santos 


'A  hora  éessa',  diz 
técnico  Claudinei 

Treinador  interino  do  San- 
tos, Claudinei  Oliveira 
afirmou  não  se  incomodar 
com  "sombras"  como  a 
do  argentino  Marcelo  Biel- 
sa,  cotado  para  o  cargo:  "A 
hora  é  essa  e  temos  de 
trabalhar",  disse.  ©  metro 


Brasil  vence  na 
Liga  Mundial 

A  Seleção  masculina  de 
venceu  ontem  a  Poló- 
nia por  3  sets  a  2  pela  Li- 
ga Mundial.  Os  europeus 
já  haviam  perdido  pa- 
ra Brasil  na  estreia,  sex- 
ta-feira.  Os  dois  jogos  fo- 
ram na  Polónia. 


Vettel  vence 
e  lidera  F-l 


O  alemão  Sebastian  Vet- 
tel, da  Red  Buli,  venceu 
ontem  o  Grande  Premio 
do  Canadá  e  se  consoli- 
dou na  liderança  da  Fór- 
mula 1  neste  ano,  com 
132  pontos.  Fernan- 
do Alonso  (Ferarri)  e  Le- 
wis Hamilton  (Mercedes) 
completaram  o  pódio. 
O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, da  Ferrari,  foi  o  8o. 

Indy 

No  sábado,  o  brasileiro 
Hélio  Castroneves  venceu 
o  Grande  Premio  do  Te- 
xas e  ampliou  a  vantagem 
na  ponta  da  tabela.  O  pi- 
loto da  Penske,  agora,  so- 
ma 259  pontos.  ®  METRO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

12  CQRITIBA 

11 

3 

6 

3 

25  VITÓRIA 

10 

3 

10 

5 

33  BOTAFOGO 

10 

3 

8 

3 

43  FLUMINENSE 

9 

3 

8 

4 

52  CRUZEIRO 

8 

2 

11 

5 

62  BAHIA 

8 

2 

6 

0 

Io-  SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

5 

82  GRÉMIO 

7 

2 

4 

1 

92  VASCO 

7 

2 

5 

-3 

102  CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-4 

112  INTERNACIONAL 

6 

1 

8 

1 

122  CORINTHIANS 

6 

1 

3 

0 

132  FLAMENGO 

5 

1 

5 

0 

142  ATLÉTIC0-PR 

5 

1 

11 

-1 

152  GOIÁS 

5 

1 

4 

-5 

162  ATLÉTICO-MG 

4 

1 

3 

-1 

172  NÁUTICO 

4 

1 

3 

-5 

182  PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-4 

192  PORTUGUESA 

3 

0 

3 

-1 

202  SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Ponte  Preta  amarga  mais  uma  derrota  no  Moisés  Lucarelli 


O  início  da  Copa  das  Confe- 
derações põe  uma  pausa  no 
Campeonato  Brasileiro  co- 
memorada pelo  técnico  in- 
terino da  Macaca,  Zé  Sérgio, 
dados  os  resultados  obtidos 
pela  Ponte  Preta  nos  últi- 


mos jogos.  No  último  sába- 
do o  time  perdeu  por  2  a  0 
para  o  Botafogo-RJ,  em  ca- 
sa. Esta  foi  a  terceira  derro- 
ta consecutiva  e  a  quarta, 
em  apenas  cinco  jogos  dis- 
putados. O  desempenho  fra- 


co coloca  a  Macaca  na  zona 
de  rebaixamento,  com  ape- 
nas três  pontos. 

Na  análise  do  comandan- 
te da  equipe,  a  Ponte  preci- 
sa esquecer  o  bom  -  e  reco- 
nhecido -  desempenho  no 


Paulista  e  focar  no  Nacio- 
nal, em  que  a  briga  é  mais 
difícil.  Com  a  trégua,  é  hora 
focar  no  Nacional.  O  próxi- 
mo jogo  da  Ponte  será  dia  7 
de  julho,  contra  o  Náutico, 
em  Recife.  ©  metro  campinas 


Ponte  não  mostrou  reação  em  campo  igustavo  magnusson/fotoarena 


metn 
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W\  Matador 


Cenas  de  Paris 


FOTOS:  MATTHEW  STOCKMAN/GETTY  IMAGES 


Ténis.  Rafael  Nadai  confirma  hegemonia  em  Roiand  Garros,  chega 
ao  89  troféu  no  Grand  Siam  francês  e  estabelece  novo  recorde 


O  espanhol  Rafael  Nadal  fez 
valer  ontem  o  apelido  de 
"Rei  do  saibro".  Em  2hl6,  o 
atual  número  4  do  mundo 
venceu  o  compatriota  David 
Ferrer  por  3  sets  a  0  -  par- 
ciais de  6/3,  6/2  e  6/3  -  e  che- 
gou ao  oitavo  troféu  do  tor- 
neio de  Roiand  Garros.  O 
triunfo  no  saibro  francês 
faz  com  que  Nadal  seja  o 
primeiro  tenista  a  conquis- 
tar oito  títulos  em  um  mes- 
mo Grand  Slam. 

"O  título  é  o  resultado 
de  muito  trabalho  de  to- 
da a  minha  equipe.  Fiquei 


com  medo  de  não  voltar  a 
jogar  em  alto  nível  após  fi- 
car afastado  por  conta  da  le- 
são e  estou  muito  contente 
com  o  resultado.  Jogar  em 
Roiand  Garros  é  fantástico 
para  os  jogadores  e  a  torci- 
da, o  torneio  melhora  a  ca- 
da ano  que  passa",  falou  Na- 
dal, referindo-se  à  contusão 
no  joelho  esquerdo,  que  o 
tirou  das  quadras  por  sete 
meses  no  ano  passado. 

O  espanhol  de  27  anos 
também  se  tornou  o  recordis- 
ta em  vitórias  em  Roiand  Gar- 
ros: 59  em  60  partidas  dispu- 


tadas -  em  2009,  ele  perdeu 
para  o  sueco  Robin  Soderling 
nas  oitavas  de  final. 

A  volta  de  Serena 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  russa  Maria 
Sharapova  no  sábado  por  2 
sets  a  0  -  duplo  6/4  -  e  foi 
campeã  na  chave  feminina. 

Nas  duplas  juvenis,  a  bra- 
sileira Beatriz  Haddad  foi  vi- 
ce ao  lado  da  equatoriana 
Domenica  Gonzalez.  Elas 
perderam  para  as  tchecas 
Barbora  Krejcikova  e  Kateri- 
na  Siniakova.  ®  metro 


"Nunca  pensei  que  isso 
pudesse  acontecer.  Ferrer 
é  um  lutador,  chegou  à 
final  de  um  Grand  Slam 
e  eu  só  desejo  o  melhor 
para  ele" 


RAFAEL  NADAL 


"Se  tinha  alguém 
que  merecia  ganhar 
aqui,  é  Rafa.  Estou 
feliz  de  ter  chegado  a 
minha  primeira  final 
de  Grand  Slam." 

DAVID  FERRER 


1 Encontro  de  recordistas 
Nadal  recebeu  o  troféu  de  Roiand  Garros  das 
mãos  do  jamaicano  Usain  Bolt,  recordista  mundial 
dos  lOOm  e  200m.  metro 


2 


Manifestação 


Um  homem  mascarado  portando  sinalizador  em 
protesto  ao  casamento  gay  na  França  interrompeu  a 
decisão  no  2o  set.  metro 


^  Freguês  acima 


Derrotado  por  Nadal  nos  últimos  17  jogos,  Ferrer 
vai  ultrapassar  o  campeão  no  ranking  mundial,  metro 


? 
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